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SINOPSE.- O estudo foi realizado em 20 rebanhos leiteiros do Vale do Paraíba, envolvendo 
4.267 animais, dos quais 2,500 em lactação e os restantes em período seco (fora de lacta-
ção). O exame, por palpação retal, de 1.065 fêmeas sem sinais de cio por mais de 5 
meses após o parto, revelou a existência de anestro verdadeiro em 750, equivalendo a 17,5% 
dos animais em reprodução. Das condições encontradas, a maior incidência foi de ovários 
lisos (70,4%). 

Seis experimentos foram realizados. Os níveis bormonais empregados não foram efi-
cientes quanto à ovulação e prenhez. O estrogênio, o PI'sIS e o PMS + HCC não aumen-
taram a fertilidade dos animais tratados, o mesmo acontecendo com a massagem ovariana. 

INTROmJÇO 

A infertilidade bovina; pela sua influência na taxa re-
produtiva e seus conhecidos reflexos na produção de 
leite, constitui a principal razão  para o estudo da fisio-
logia sexual da vaca, havendo amplas revisões sobre o 
assunto (Hancock 1948, Roberts 1957, Hammond 1957, 
liansel 1959, Balcer 11169). 

Dados sobre o intervalo médio parto - 1. 0  cio têm 
sido relatados. As estimativas são concordantes, conside-
rando-se 32 a 69 dias para as vacas de leite e 51 a 80 
dias para as de corté (Hansel 1959, Baker 1969). Es-
tudos em Cornell, porém, encontraram médias mais bai-
xas, sendo de 15 dias (8-38) para os partos normais, 
e 34,4 dias (10-145) para os anormais (Morrow et ai. 
1966). . 

De acordo com as pesquisas, o cio se dá géralmente 
entre 90 e 100 dias depois do parto, em 90 a 100% dos 
casos (Buch et ai. 1955, Trimberger 1956, Bawa et ai. 
1967, Smirnov 1968, Dumitrescu 1969). 

No. Brasil, dados relativos ao intervalo entre partos 
e períodos de serviço têm sido divulgados (Hill 1967). 
As médias entre parições são superiores a 450 dias, tanto 
nas raças européias como nas zebuínas, sendo mais altas 
nestas últimas (Carneiro et ai. 1957, Carmo & Nasci-
mento 1961, Tabarelli etal. 1966). O período de ser-
viço, é de .120 .  dias, nos animais de campo, e acima de 
200 dias, nos semi-estabulados (Carneiro 1962). É evi-
dente, que, este se alonga na vaca em anestro, aumen-
tanto o interparto. Segundo 1(orprich (1948), o animal 
'é de baixa fertilidade quando esse intervalo é superior 
a 430 dias. 

O reaparecimento do cio após o parto é de cronologia 
variável, , e fatores diversos podem influenciá-lo. Se ele 
ocorre dentro de 100 dias, o animal encontra-se em pe-
ríodo fisiológico de descanso (Crunert 1968), porém, se 
tal não acontece, ele está em anestro. Clinicamente, esta 
condição se caracteriza pela inatividade dos ovários 
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(maturidade cíclica sem manifestação de cio), ocorrendo 
mais freqüentemente, após o parto, nas fêmeas sujeitas 
a diferentes formas de "tensão" ("stress") (Hancock 
1948). Tais 'animais, considerados em anestro "verda-
deiro" pela definição de Murray (1943), apresentam 
ovários pequenos ou médios, com superfície firme, lisa 
ou ligeiramente granular ao Loque, sem folículo ou corpo 
amarelo palpáveis (Belling jr. 1962). 

Dentre os diversos fatores que predispõem ao anestro, 
incluem-se a idade, a raça, a época de parição, o pe-
ríodo de lactação, o aleitamento, condições climáticas, 
doenças intercorrentes, parasitismo e, mais particular-
mente, as carências alimentares. 

Geralmente, o intervalo parto - 1. 0  cio é mais longo 
nos animais que pariram no inverno, em condições cli-
máticas adversas (Hammond 1927, Buch et ai. 1955, 
Zaoral & Polaek 1969), embora Ilerman e Edmondson 
(1950) não encontrassem nenhum efeito estacional. Vá-
rios estudos (Hammond 1927, Wiltbank & Cook 1958, 
Anderson 1961, Craves et ai. 1968) relatam que os perío-
dos de lactação e aleitamento, quando prolongados, re-
tardam também o intervalo. Baker (1968), estudando 
a etiologia do anestro, na Austrália, mostrou que o cio 
no zebu mestiço aparece tanto mais cedo quanto . mais 
precoce for a desmama.. Comumente o anestro ocorre 
em vacas que amamentam em períodos de alta tempe-
ratura e sujeitas a baixo nível energético, não se conhe-
cendo o mecanismo fisiológico envolvido (Ulberg 1982). 
Em vacas de alta produção, o intervalo também parece 
ser mais longo ( Herman & Edmondson 1950, OIds & 
Seath 1953, Bawa et ai. 1967), embora Symington e 
Halo (1987) contestem tal influência. A importáncia da 
nutrição, antes e após o parto, sobre o intervalo parto 
- 1.0  cio, tem sido amplamente relatada (AsclelI 1949b, 
Reid 1960, Wiltbank et ai. 1961, Clanton & Zinimerman 
1965). Também as endometrites podem pràduzir o anes-
tro,por retenção do corpo lúteo funcional (Hancock 
1948). Para alguns autores, o anestro constitui uma das 
causas mais freqüentes da infertilidade funcional na vaca 
(Durrel 1951, Líndley 1953, Asdell 1955, Ford 1956, 
Trimberger 1956, Roberts 1957, Vuyst 1964). Segundo 
Arthur (1956), o meio desfavorável e o desequilíbrio 
endócrino predispõem a essa condição. Esse distúrbio, 
de caráter temporário, pode agir direta ou indiretamente 
sobre o animal, com reflexos negativos na sua economia. 
Sua incidência depende dos fatores que o determinam, 
sendo mais elevado em ambientes desfavoráveis, e neste 
caso é muito difícil estabelecer a causa, se climática ou 
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nutricional. É temerário, também, implicar 'qualquer par-
ticularidade da nutrição, como causa primária (Miliar 
& Ras 1952). Segundo as pesquisas, não tem sido de-
monstrado no animal adulto uma falha endócrina espe-
cifica, resultante da deficiência de mineral essencial 
(Moustgaard 1959, Ilignett 1959, Underwood 1962). 
Dos minerais envolvidos na falha reprodutiva de origem 
nutricional, maior atenção tem sido dada ao fósforo, 
cálcio, manganês e cobre, embora estudos mais recentes 
não encontrassem qualquer relação entre fertilidade e 
teores de cobre e manganês (Seekles & Claessens 1967, 
Królak 1968). Por outro lado, Mctackett (1956) veri-
ficou que o anestro era enzoótico em algumas regiões 
da Austrália, atingindo taxas elevadas (43%) em pas-
tagens de baixo nível nutricional. No Egito, esta con-
dição também constitui o principal fator da subfertili-. 
dade bovina. Neste país, o índice de concepção é muito 
baixo (83%) até 90 dias do parto, alcançando 42,9% 
entre 3 e 8 meses mais tarde (El-Sheikh & El-Fouly 
1964). Segundo estes autores, o período de serviço é 
de 328 dias, em média, nestes rebanhos, o que é su-
perior ao encontrado em nosso país (Carneiro 1962). 
De um modo geral, a incidência do anestro oscila entre 
10 e 50% dos casos de infertilidade (Gibbons 1957b, 
Aroeira 1958, Ilagen & Ruiz 1966, Piev et aI. 1966). 
No Brasil, alguns trabalhos registram o problema. Ast 
(1953), examinando 246 vacas mestiças, encontrou 19,1% 
de anestro verdadeiro. Aroeira (1958) assinalou 40% em 
vacas zebus, enquanto que Cuida et ai. (1961) encon-
traram 20,5% de 557 vacas examinadas por palpação re-
tal. Tal condição parece ser de grande importância em 
nosso pais, onde as condições de meio e manejo são 
bastante precárias. 

O uso clinico de hormônios no tratamento da vaca 
em anestro encontra-se bastante difundido entre os téc-
nicos que trabalham em reprodução. Há, contudo, entre 
esses profissionais, certa tendência para sua aplicação 
em muitos tipos de infertilidade, não havendo, na maio-
ria das vezes, um diagnóstico diferencial do distórbio. 
O tratamento é, portanto, sintomático. Em virtude disso, 
e principalmente da falta de experimentos controlados, 
seus resultados devem ser considerados com relativa re-
serva. Algumas revisões têm procurado situar a impor-
tância do tratamento hormonal nas diversas formas de 
infertilidade, chamando a atenção para seus efeitos ne-
gativos e mesmo prejudiciáis, quando realizado de ma-
neira indiscriminada e incorreta (Hancock 1948, Asdell 
1949a, Roberts 1957, Cibbons 1957a, Ilerrick 1963). 

Os hormônios estrogénicos vêm sendo utilizados há 
bastante tempo. Seus resultados são, de um modo geral, 
conflitantes e carentes cIo controle. O Stilbestrol tem 
sido usado por alguns pesquisadores. Lindley (1953) e 
Herrick (1955) conseguiram 50 a 60% de cio, empre-
gando 25-50 mg do hormônio. O primeiro obteve 53,57% 
de cio até 10 dias e 85,70% até 30 dias do tratamento. 
A concepção foi de 14,2% no primeiro caso e 35,7 1% 
no segundo, embora o outro autor não lograsse nenhum 
desenvolvimento folicular. Melhores resultados de con-
cepção (58,8 e 80%) foram alcançados por Gibbons 
(1954, 1964) quando aplicou 20 a 30 mg do hormônio, 
embora não empregasse controles nesses experimentos. 
Ësteres de estradiol (monobenzoatos, propionatos) tam-
bém têm sido aplicados. A injeção de ECP (ciclopentil 
propionato de estradiol) induziu o cio até 10 dias em 
80% dos casos, porém, a concepção ocorreu em apenas 
50% (Easterbrooks & Plastridge 1953, Líndley 1953). 
Segundo BeIling Tr. e El Shafie (1964), a estrona (5 mg) 
não foi eficiente em relação à testemunha, atribuindo-se 
esta ineficiência do hormônio à provável falha de ovo- 
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lação no cio induzido, o qual seria apenas caracterizado 
por alguns sinais físicos e psíquicos (Miliar & Ras 1952). 

Os hormônios hipofisários têm sido, indiscutivelmente, 
os mais recomendados para o tratamento. Herrick (1955), 
infetando PMS (1.500 Ul) em vacas, obteve 64,7% de 
desenvolvimento folicular. Idêntico resultado (60,4%) 
foi obtido por Cibbons (1964), ocorrendo apenas 25% 
de concepção. Vasin (1965) também não melhorou a 
taxa de concepção (61,5%), em relação à testemunha 
(53%), quando aplicou o mesmo hormônio, não havendo 
diferença entre cio induzido (73,6%) e controle (54,9%). 
Esses resultados foram confirmados por Martynenko 
et ai. (1966), que não conseguiram aumentar a ferti-
lidade empregando 2.000-6.000 Ul de PMS na vaca. 
Os autores obtiveram muitos folículos maduros, porém, 
sem ovulação, atribuindo-se tal falha ao baixo teor lutei-
nizante do hormônio. Miovanov et ai. (1965), usando 
PMS mais gluconato de cobre, não aumentaram a con-
cepção, embora outros pesquisadores (Sunaikin & Mi-
khailov 1965, lijazanceva & Syrvacva 1966, Orazaliev 
& Ma'dyev 1967) relatassem melhores resultados (80-
90%) usando bioestimuladores neurotrópicos (PMS, 
PMS+prozerine, PMB, PMB+prolan, PMS+tecido  es-
plênico). 

Este trabalho teve por finalidade estudar •o anestro 
post-partunr na vaca, dando-se especial atenção ao diag-
nóstico e à terapêutica experimental, com base no uso 
de hormônios. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no período de 7.6.66 a 19.8.69, 
em 20 rebanhos da região leiteira dos Estados do Rio 
de janeiro e de São Paulo (Vale do Paraíba), envol-
vendo 4.267 animais, dos quais 2.500 em lactação e 
o restante em período seco. Do total em lactação, 1.065 
ou 42,6% encontravam-se "aparentemente" em anestro, 
isto é, sem apresentar cio durante mais de cinco meses 
após o parto. Estes animais foram submetidos à verifi-
cação das disfunções ovarianas correlatas com o anes-
tro, mediante estudo das fêmeas após o parto (exame 
reto-vaginal do trato) com vistas à constatação da pre-
sença de: a) corpo lôteo persistente com patologia ute-
rina, b) subestro ou cio "silencioso", e) ovários eis-
ticos ou degeneração cística dos folicuios, d) corpo 
lúteo cístico, e) ovários "lisos"- ou afuncionais. 

O procedimento seguido no estudo das vacas foi o 
seguinte: a) exame das fêmeas sem sinais clínicos de 
cio a partir de 60 dias do parto, b) reexame, 4 dias após, 
dos animais diagnosticados com corpo lúteo ou folículo 
maduro, e) novo exame de todas as fêmeas 14 dias mais 
tarde para diagnóstico diferencial das condições encon-
tradas, cl) tratamento hormonal específico, e) controle 
da ovulação e prenhez por palpação retal (Wisnicky & 
Casida, 1948). 

Seis experimentas foram realizados em 750 vacas diag-
nosticadas em anestro "verdadeiro"; destas, foram re-
incluidas 356. Nos estudos foram executados 4.500 exa-
mes ginecológicos e 600 colheitas de sangue para dosa-
gem de cálcio e fósforo. 

Experimento 1. InfIuncia do PMS e do estrogênio na 
induçêo do cio e prenhez 

Foram examinadas 902 vacas mestiças, em anestro apa-
rente, isto é, sem sinais clínicos de cio por mais de 90 
dias após o parto (5,7 meses em média). Destas, 667 
(73,9%) foram diagnosticadas em anestro verdadeiro 
(ovários lisos sem estruturas palpáveis) após dois exa-
mes com intervalo de 14 dias; destas 687 vacas, 253 
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receberam 2.000 Ul . de PMS por, via intramuscular, 226 
receberam 20 mg de estrogênio, também por via intra-
muscular, e 188 ficaram como testemunhas (sem me-
dicação). 

Experimento 2. Influência de vários niveis de estro-. 
gênio na indução do cio e prenhez ....... 

Foram utilizadas 163 vacas en anestr.o "aparente", das 
quais 110 (67,4%) foram diagnosticadas em anestro 
"verdadeiro", sem manifestação de cio durante mais de 
5 meses após o parto (5,9 meses em média). Foram usa-" 
dos, nelas, três níveis de hormônio estrogênico (5, 10 e 
20 mg) por via intramuscular, em 24, 22 e 44 vacas, 
respectívamente; 20 ficaram como testemunhas. 

Experimento 3. Efeito do PMS e do estrogênio na ovu-
loção e prenhez ' 
Foram usadas 98 vacas em anestro verdadeiro (6,8 me-
ses em média), das quais 34 receberam 2.000 Ul de 
PMS e as 64 restantes, 20 mg de estrogênio, por via 
intramuscular. A ovulação foi controlada por palpação 
retal, 14 dias após a aplicação do hormônio. 

Experimento 4. Influência do EMS + IICG na indução 
do cio, ovulação e prenhez 

Foram Leitos estudos preliminares em 33 vacas em anes-
tro, 17 das quais receberam, simultaneamente, 1 , 000 Ul 
de PMS +. 1.500 Ul de HCC, por via intramuscular; 
16 ficaram como testemunhas. A. ovulação e prenhez 
foram controladas nos dois grupos. 

Experimento 5. Influência do PMS + HCC na indução 
do cio, ovulação e prenhez  

Foram estudadas 96 vacas em anestro (7 meses em mé-
dia), das quais 50 receberam a mesma dose de PMS 
+' HCG do experimento 4 e 48 ficaram como testemu-
nhas. A ovulação foi controlada por cinco exames dos 
ovários, intervalados de 14 dias; a prenhez foi determi-
nada por palpação, 60 a 90 dias após a cobertura. 

Experimento 6. influência da massa gein ovariana na 
oculação e prenhez 	' 

Foram utilizadas 102 vacas em anestro "verdadeiro" por 
mais de cinco meses após o parto (5,2 meses em média). 
Destas vacas, 57 receberam três massagens nos ovários,, 
a cada 14 dias, e 45 ficaram como testemunhas (sem 
massagem). A ovulação foi controlada nos animais tra-
tados, 14 dias após a massagem; nas testemunhas, ela 
foi detectada no fim do experimento (90 dias após seu 
início), pela prenhez (idade provável do feto) ou pela 
presença de corpo lúteo periódico. A observação de cio 
e cobertura foi feita diariamente, em ambos os trata-
mentos. 

RESULTADOS E DiscussXo 

De 4.267 animais em reprodução, incluídos no estudo, 
17,5% foram diagnosticados em anestro "verdadeiro". 
O exame (palpação retal) de 1.085 animais "aparente-
mente" em anestro revelou a presença de ovários "lisos" 
ou inativos em 70,4% dos casos, seguidos de 15% de 
prenhez, 11,3% de cio silencioso e 3,3% de infecção ute-
nua com persistência de corpo lúteo. A . relação Ca/P 
obtida foi próxima 'da normal (2:1) em 600 animais 
examinados. 

A freqüência do anestro por nós encontrada está em 
concordância com as obtidas por Hagen e Ruiz (1966) 
no México, Pisev et ai. (1968) na Bulgária e Gibbons 
(1954) nos U.S.A., as quais variaram de 10 a 24%. 
Menor incidência foi constatada por Trimberger (1956), 
cuja condição atingiu a 7,5% dos animais aparentemente 
normais. No Brasil, resultados semelhantes foram rela-
tados por Ast (1953), Cuida et ai,. (1961), que assi-
nalaram o problema em 20% dos animais estudados, em-
bora Aroeira (1958) tenha encontrado 40% em vacas 
zebus. . . 

A incidência de cio silencioso foi de 43,9% até 60 dias 
do parto, caindo para 11,3% entre 2 e 6 meses mais 
tarde. Estes dados estão em consonância com os rela-
tados na literatura (Casida & 'Wisnicky 1950, Kidder 
ei ai. 1952, Hagen & Ruiz 1986, Craves et ai. 1968). 
Os resultados são descritos por experimento e os dados 
obtidos acham-se nos Quadros 1 a 6. 

QuADRo 1. Dados obtido, qoanto €1 indução de cio o prcnTzez, frequências esperacks e resultados dos X 
(quiquadrados) obtidas 'w Experssnento 1 

Tratamento, 	. N.' de 
vacaa 

PMA' ' 
(niesei) ' 	. 	. 

NCunero 

Cio 

. 
, bf4di&9 

' 

. 
% 

' 	. 
' 

. 
, 	0-30 

' 

31-60 

Prenhez (dia,)b 
' 

61-90 . + 90 . 	Total 

Vazias' 

PMSd (2000 Ul) 23 57 152 (153)e 63 60,1 33 19 18 42 III (110) 141 (148' 

E,ttogêniof (20 mg)' 226 ' 	3,6' 204 (142) ' 4,Õ 90,2 	' 42 20 17 28 107 	(98) 119 (128) 

Testemunha  188 5,8 	, 62 (118) 15,4 32,9 30 15 7 ' 	IS 70 	(81) , 	118 (107) 

Totais 	' 	. , 007 , - 418 	. - 	1 - 103 54 42 88 289 	' 378 

144,82' . 2,28 2,93 3,83' ' 4,12 

' Penedo mêdio de aCeetro. 
b Ocorrência em diaa após o tr5tamento, 
' Vacas nSo prenhez. 
4 Pregnani mace serum (Materno, Lab. Organon do Bra,J Ltda.).  
e Os números em grifo repregentain a freO6êiscia esperada, 

Ilexeetrol (20 mg) aeioeiado a vitamina E (10 mg) aos óleo de amendoim (Procio, Lab. Procampo Lida.), 
• 	signific8ncia a 1% de probabi'idade. 
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vacas (mee) 
Ndmero 0-30 

24 4,8 16 	66,7 - 
22 4,3 15 	88,2 2 
44 7,7 41 	93,1 4 
20 5,0 .8 	30,0 1 

110 .- 73 . 	7 

16,99 

+90 Total - 

.3 4 20 
1 3 .. 	19 
4 14 30 
1 ti 14 
9 27 83 

Estrogtnio ( 5 mg) 
Eatrog8nio (10,mg) 
Estrogênio (20 mg) 
Testemunli a 
Totais 

xc 

31-60 61-90 

1. 

4 	2 
.3 	3 

8 	.3 
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QuADRo 2 J)adoi obttdos e Xz determinados poro os canos obeticos no Experimento 2 

m 	... ,. 	 N de PMA 	
Cio 	 Prenhei (dias) 	

Vulas 

QUADRO 3. Resultados obtidos sobre a eficiência dos hoimdnios PMS e estrogênio no çio, - ovulaõo e 
prenhez, no Experimento 8 . 	 - 

Cio (030 din) Cresc. Tolie, Ovu]aç8o Prenhez (dias) 
N , de PMA _______________ __________ __________ _________________________Vazias 

Tratamentos vacas (meses) . 	. 	-. 	. 	. ..- . .. 
e 	% N. 	% N 	% 0-30 31-60 61-90 +90 Total 

PMS (2000 Ul) 14 78 28 	5,3 	823 21 	81,8 13 	382 8 1 	4 	5 18 10 
Estrogénio(2Omg) 84 	,. 6,5 ..1 61 	2,5 	95.3 •• 11 	. 	17,2.. 7 .. 	9 	1.- 	4 	-: 21 43. 
Totaie 08 6,8 89 21 	- 24 15 10 	5 	9 39 59 

305 532 272 O 	142 375 

QUADRO 4 Resultados obUdos sobre a eficiência do FMS + JICC quanto ao cio oculaçdõ e prenhez 
. 	 (Ezperimenos 4 e 5 

Cio (0-60 dias) Prenhez (dias) 
N 	de PM 

Tratamentos vacas (sreaee) Vazias 

N 	118 % N % 0-30 33-60 61-90 +90 Total 

Eperimeto 4 

P51S+HCG(100OTJI+15OOI) 17 9 . 	6,3 52,0:, 11 64,7-- -.4 	.3-. -.1-- 	.1-:.. 9 :3 

Testemunha 16- O 	14,2 	. 37,5 7 .43,7 	. . 1- 	- 	1.. 5 11 
l'otsia . 15 	9,0—. IS 7 4.1.21419 
X 2  - 079 - 	- 1,46 0008 0,38 	. 	1,87 	-- 	.. . 1,59 .... 

Experimento 5 

PMS + HCG (1000 1.11+3500 VI) 50 80 30 	58 r,0,0 20 520 10 4 	- 	- 20 30 
Testemunha 48- -5,9---24 14,2 52.1- 22-47,8 -.•11 - 	------- - 
Totais 96 - .. 54 ..-. 	-. 48 . 27 9 . 	- 	-- - 38 . 	00 	- 

XI 0,596 0167 0,775 0,278 

IICG 	Huinan chorioniz Gonadotrophin (Fregnyl Laooratório Organon do Brasil Uda) 

QUADRO 5. - Resultados obtidas sobre a ovulaç&s e . prenhe; por massa gens nos ocf rios (Experimento 6) 

N de PMA 	
1 periodo 	2 perlodo 	3 ° periodo 	

aIs 	
Prenhez 

Tratamentos 	vaeec (meses) 	 . 	. 	.. . --- 	Vazias 

Ov.a p5.b. 	Ov..Fr.- 	.Ov.Pr.' 	-N.° 	%:-- 	:N.°% 

Massagense 	 . 57 	5.4 	14 	O 
Testemunha, 	 45 	5,0 	12 	6 
Totais 	 302 	.. -- 	25 	15 

	

- 	- 	0.059 0,121 

Ovu1a3o. 
Prenhez. 

e Massagem doa ovários por palpaç8o retal.,- - 

Pesq. agropec. base., Sér. Vet., 8:13-19. 1978 

	

11 	1. 	: 5 	5 	25 	43,8 	65 26.3 . 	42 

	

3 	2 	3 - 	3 	18 	40,0 	11 - 24,4 	34 ; 

	

.9 	3 	8 	8 	.43 	 26 	 76 

0423 0,599 	- . .- - 	0,154 1 L.- 	- 0046 	— 
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QUADKO 6. Percentagen, obtida, quanto ao cio, ocuaçâo e pre&ez, noa vários tratamentos e fxperimentoa 
- 	reaiizados 

• 

Tratamentos 

' 

Exp. N.° do 
vacas 

Cio 
(%) 

OviilaçAo 
Prenhes (%) 

Até 60 	Até 90 
(dias) 	.- 	(dias) 

PMS (2000 Ul) 1 253 60,1 - 20,6 44,2 

3 34 82,3 38,2 26,4 52,9 

Estrogénio (20 mg)ft 	', 1 226 90,2 - 274 473' 

2 44 93,1 18,1 31.8 

3 64 95,3 17,2 23,0 32.8 

PMS + HCO (1000 tI+I500 Ul) 4 17 62,9 64,7 41,1 52.9 

5 50 60,0 32,0 40,0 40,0 

Massegexnb 6 57 - 43,8 .. -. • 	26,3 

Testemunha (a/tratamento) 1- 188 32,9 - 23,9 37,2. 

2 20 30,0 •. 	 -. 20,Ô 30,0 -. 

4 16 37,6 . 43,7. 23,Ó . 31,2 

5 .  48 32,1 .47,9 34,7 34,7 
5b 45 .  40,0 - 244 

NAo foram incluldas as 40 vacas cue receberam 3 e 10 mg de e5trog8nicm 110 Experimento 2. 
b A ovutaçlo o prenhez foram controladas até 30 dias do tratamento. 

Experimento 1 	. 	. 	. 

Foi estudado o efeito dos tratamentos na indução do 
cio,. indicando a análise estatística alta diferença entre 
hormônios e testemunha. Das 667 vacas, 418 manifes-
taram . cio (62,7%), cabendo ao PMS 23,7%, ao estrogênio 
30,6% e o restante à testemunha. Dos hormônios em-
pregados, a maior eficiência foi a do estrogênio (20 mg) 
que foi positivo em 204 (90,2%), entre 226 vacas tra-
tadas, enquanto que com o PMS (2.000 Ul) obtiveram-
-se somente 152 (60,1%) (Quadros 1 e 6). Com relação 
à prenhez nos vários períodos levantados (0-30 a mais 

'de 90 dias) a análise estatística não revelou diferença 
significativa entre hormônios e testemunha. Assim, pôde-
-se verificar que com o PMS enxertaram 112 vacas 
(44,2%), com o estrogênio 107 (47,3%) e com a teste-
inunha 70 (37,2%), até mais de 90 dias do tratamento. 
Até 60 dias a prenhez ocorreu em 20,5% n,o PMS, 27,4% 
no estrogênio e 23,9% na testemunha. As percentagens 
do cio obtidas neste experimento estão próximas das de 
Herrick (1955) e Cibbons (1964), com relação ao PMS, 
e às de Easterbrooks e Plastridge (1953), quanto ao es-
trogênio. Os resultados de concepção foram semelhantes 
aos de }lerrick (1963), com o PMS, e aos de Lindley 
(1953) com relação ao estrogénio (Quadro 6). 

Experimento 2 

Foi estudado o efeito do estrogênio na indução do cio, 
havendo maior significância em favor do hormônio, que 
agiu sobre 65,2% entre 70,6% das vacas que deram cio 
nos diferentes tratamentos. Entre os níveis, o de 20 ing 
foi o mais eficiente, pois de 44 vacas tratadas, agiu sobre 
41 (93,1%), enquanto que o de lOmg,- entre 22, agiu 
sobre 15 (88,2%). É interessante observar que a percen-
tagem do cio aqui encontrada foi praticamente igual à 
obtida no Experimento 1. 

Quanto à prenhez, não houvediferença significativa 
entre os tratamentos (Quadro 2). Pôde-se verificar que 
a prenhez até 60 dias foi de 18,1%, resultado próximo 
do obtido no Experimento 1 (Quadro 6). 

Experzmento 3 
Foi estudado o comportamento do PMS e do estrogênio 
na indução do cio, ovulação e prenhez. Somente o PMS 
foi significativo para ovulação, que apresentou 38,2% de 
casos positivos contra 17,2% do estrogênio. Deve-se res-
saltar lue, de 34 vacas tratadas com o PMS, 21 'res-
ponderam com crescimento folicular (81,8%), dado se-
melhante ao obtido, por Herrick (1955) e Martynenko 
et ai. (1968). Pôde-se verificar que a percentagem de 
cio produzido pelo estrogênio foi a mesma obtida nos 
experimentos anteriores (Quadros 1, 2, 3 e 6). Quanto 
à prenhez, também não houve diferença com' relação 
ao estrogênio nos três experimentos ' (Quadros 1, 2,' 3 
e 6). A prenhez produzida pelo PMS foi praticamente 
igual à do Experimento 1 (Quadros 1, 3 e 8). 

Experimento.r 4 e 5 

Foi estudada a influência do PMS + HCG na indução 
do cio, ovulação e prenhez, indicando a análise 'esta-
tística que a medicação hormonal não influiu ecu nenhum 
dos aspectos considerados com relação aos controles As 
percentagens de prenhez até, 60 dias forampraticamente 
iguais nos dois experimentos (41,1 e 40%), o mesmo 
acontecendo com o cio 'e a ovulação '(Quadros' 4 e 6) 
Deve-se esclarecer que a análise conjunta foi feita a 
fim de se aumentar a amostra, sendo o resultado obtido 
o mesmo das análises isoladas, isto é, não houve 'dife-
rença entre os tratamentos.  

Na literatura, poucos trabalhos existem -  sobre o - uso 
do PMS + HCC na terapêutica do anestro. - Estudos rea- 

-Pesq. agropec, bras.;  Sér. Vei., & 13-19, 1973 
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lizados por Milovanov e't ai. (1965) indicaram pequeno• 
aumento na taxa de concepção quando empregaram 
PMS + gluconato de cobre, embora Orazaliev e Masdyev 
(1967) e ainda Dzuraev (1967) lograssem 80 a 90% 
de concepção com preparados bioneurohormonais. 

Experimento 6 

Foiestiidada a eficiência da massagem ovariana na ovu-
lação e prenhez, não havendo diferença significativa 
quanto aos aspectos considerados, até 30 dias do tra-
tamentõ. De 102 vacas estudadas, a ovulação ocorreu 
em 42,1%, sendo que em 24,5% foi devida à massagem. 
No grupo testemunha, das 18 vacas que ovularam, 11 
estavam prenhez e 7 vazias, com períodos regulares de 
cio e corpo lúteo palpãvel por ocasião do exame de 
prenhez, 

CONCLUSÕES 

O presente estudo envolve os resultados de seis expe-
rimentos, nos quais procurou-se verificar a influência 
dos hormônios empregados e da massagem ovariana na 
indução do cio, ovulação e prenhez, em vacas diagnos-
ticadas em anestro "verdadeiro". 

No Experimento 1, em que se comparou o PMS e o 
estrogênio com a testemuiiha, pode-se concluir que a 
indução do cio foi mais significativa com o estrogênio 
(90,2%), não havendo diferença entre tratamentos com 
relação à prenhez. 

No Experimento 2, a dose mais eficiente de estro-
gênio foi a de 20 mg, que apresentou maior percentagem 
de cio, ou . seja, 37,3%. Quanto à prenhez, não houve 
diferença entre os tratamentos. . -. 

No Experimento 3, em que se comparou o PMS com 
o estrogênio (20 mg), soménte a ovulação. foi signifi-
cativá, indicando 38,2% para • o primeiro hrmônio e 
17,2% para o segundo 	........, ....,. 

Nos Experimentos 4 é 5, em que se procurou estudar 
o efeito do PMS + IICG, pode-se concluir que o tra-
tamento hormonal não se diferenciou da testemunha 
quanto ào cio, ovulação' e prenhez. '. 

No Experimento 6, a massagem. ovariana não influiu 
na ovulação e prenhez, em relação à testemunha. 

Pelos resultados obtidos pode-se concluir que os hor-
mônios empregados não aumentaram a fertilidade dos 
animais tratados, o mesmá acontecendo oom a massagem 
ovariang. . 

ACRADECIMENTOS, 

Consignamos os nossos agradecimentos ao Professor Raul Briquet 
Jr., do Instituto de I'esquisa Agropecuária do Centr-SuI 
(IPEACS), pela, valiosa colaborsçâo dada ria revislo do sua-. 
nuscrito,' e ao auxiliar João . Nogueira de Souza, pela sua, par-
ticipação, no presente, trabalho. . -. 

REFERfNCIAS 

Ánde,son. J.L, . 1981..•. Breeding problema in cattle in Papua and 
New Guinea. Anil. vet. J. 37(4):162. 	. . . 	. . 

Aroeira, J.A.D,C. 1058. Da infertilidade nos rebanhos da 
Fazenda Experimental de Criaçlo "Getúlio Vargas", tiberaba. 
Minas Cernis. Pubi. 23, Inst Zootre., Mia. Agricultura, Rio 

'.- de Janeiro.  
Arthur, G. II. 1956. Some obiervations ia infertility in caule. 

Brit. 'vet. 3. 112:144-154. 
Asdel, S.A. 1949a. Hormones and the jze5tmesit of sterility 

in dairy'cattle. A review. J. Dairy Sei. 32:45-59. 
AsdetI, S. A 	1949b. ' Nutition and tbe treatment of , sterility 

iii dairy cattle. A review..J. Dairy Sei. 32:60-70. 
Asdeil, S.A. 1055. Caule fert'ility and sterility. Little, Brown & 
-Co., Toronto, Canada, p.  153-179.. ';. 	.... 

Pcsq, agropec. bras., Sé,'. Vet., 8:13-19. . 1973  

Ast, O. 1933. Estudo sdbre.a incidência da esterilidade no gado 
mestiço leiteiro. Bolm Inseminação Artificial 5(3) :16-62. 

Baker, A. A. 1968. Fror. Aust. Soe.' Anim. Frod. 7:172. (Citado 
por Baker 1969) 

Baker, A.A. 1969. Post pertum anoestros in caltie. Aust. vet. J. 
45(4):180-183. 	 * , 

Bawa, M.S., Gehlon, M.S. & Sharma, R.D. 1967. Correlation 
(r) between n'iitk yield (x) and postpartun1 CestruS (y) ia 
Haryana cowa in different lactations. J. Res. Punjab agric. 
Univ. 4:266-272. (Anim. Breed. Abstr. 36(1), 130) 

Belling Jr.  T.H. 1962. Bovine ovarian palpation aboormala and 
therapy. IV Congr. Pan Americano Mcd. Vet. y Zootecnia, 
México, Doe. 144:1-5.  

Belling Jr., T.H. & El Shafie, S.A. 1964. Estrone for inducing 
estais in dairy cows, J. Am, vet. mcd. Asa, 144:998-1004. 

Bucb, N,C.. Tyler, W.J. & Casida, L.E. 1955. Pait partum 
estruS and invointion of the tsterus' ia au experimental herd 
of holateins-friesian cows. J. Dairy Sei. 38(1):73-70. 

Carmo, 5. & Nascimento, C.B. 1961. Estudo sôbre o conpor 
tamento da raça holanclez, var. malhada de prêto, na Fazenda 
Experimental de Criação "Santa Mônica", Barão de Juparenã, 
RJ. Pubi. 14, Init. Zootec., Mm. Agricultora, Rio dc Ja-
oleiro. , 

Carneiro, CC., Brown, P.P., Memória, J.M.P. 1957. Eh-
ciência reprodutiva de raças leiteiras européias em Pedro Leo-
poldo, MC. Arqi Esc. Sup. Vet., Minas Gerais, 10:130-32. 

Carneiro, C. O. 1962. Eficiência reprodutiva do gado leiteiro. 
Sem. Gado Leiteiro, Univ. Rural Minas Gerais, 2:254-278. 

Casida, L.E. & Wisnicky, W. 1950. Effect of diethylstilbestrol 
diprcipionate upon post partuns chauges ia the cows. 3.  Anim. 
Sei. 9(2):238-242. 

Clanton D.C. & Zimnsermsn, D.B. 1965, Proc. Am. Soe. Anim. 
Sei. (West, Sec,) 18:80-1-3. (Citado por Baker 1960) 

Dumitrescu, 1. 1969. Correlation between the corptis luteum and 
port partum milk secretion lo tbe cows. Atti III Simp. Int. 
Zootec., Milan, p. 798-804. (Anhos. Breed. Abstr. 37(4),3513) 

Durrel, W . E. 1951. Malnutrition and sterility in dairy caule, 
Nortb Am. Vet. 32(8):397. 

Dzuraev, H. 1907. Biostinsulators for cow iniertility. Veterinarys 
44(8);95. (Anins. Breed. Abstr. 36(3).2509). ' 

Easterbrooks, H.L. & Plastridge, W.N. 1953. The treatment 
of certain types oh sterility in cattle with the hormone ECP. 
J. Au,. vet. mcd. Ass. 122(913):287-288. .. . 

El-Sheikh, A.S. & El-Fouly, MÁ. 1984. Variationa lo service 
perind Iength ln a . herd of . friesin cattle ia the U . A. R. 
Indian J. Dairy Sei. 17:124-128. , ' . : ,' 

Ford, C.M. 1956. Nutritioual factors and hovine infertility ia 
the East Midlands. BIIt. vet. 5. 112(5):177-188. ' 

Gibbons,' W.1.  1954. Symposium eu cettle diseaseg. Reproductive 
problems ia caule. Vet. Mcd. 49(8):323. ' ' 

Gibbons. W.J. 1057a, Clinical use of hormnes. North. Am. vet. 

Gibbons, W.J. 1957b. Genital diseaso in a daisy Iserd. North. 
Am. vet. 38(2)42-45.  

Gibbons, W.J. 1984. Anestru,. Mcd. vet. Pract; 45(1)77. 

Graves, W.E., Luderdale, J.W.. Riesen. J.W., & Saiduddin. S. 
1968. Studies on the põst partam cow. Rei. Bsill. Agrie. Exp. 
Sta. Univ. Wis. 270. (Citado por Baker 1969)  

Grunert, E. 1066. Comunicação pessoal.  

Guida, H. G., Pjzelhi, G. N. &' Medeiros, P. M. 1961. Trata-
'.mento de vacas e novilhos em . anestro pelo eletrochoque. 

Publ, 40, ' Inst. Zootec., Mm. Agricultura, Rio de Janeiro, 
p. 5-21.  

Ilagen, D,.D., & Ruiz, D.R. 1966. Frequency and causes of 
anoestrus in hereford heiferi during a fixed breeding season. 
Téc. Pecuária. Méx.. 7:25-28.  

Hammond. J. 1927. Thc physiology of reproduction in lhe cow. 
Cambridge Vais'. Presa, London. 

Hammond, J. 1957. Progress in the physiology of farm animais. 
Ssippl., p. 1047-1116. Sei. PubI., Butter, London. 

llancock, J.L. 1948 The cliniclnalysis oh reproductive failnre 
ia estrie. Vet. Reeord 60(43) :513-517. , 

llansel, W. 1950. The estrous eyele oh lhe cow,' p. 223-285. lo 
Cole. 11.11. & Cuppa, P.T. (ed.), Reproduction ia domestie 
animais. Vol. 1. Academic Press, New. York. -  

Herman, H . A.' & Ednsondson,' J.14.  1950. Factors effecting 
interval . between parturition and $irst estrias ia dairy coftle. 
Missouri Umv. Agric. Expt, Sto. Rei. Bull.. 462. la Cole, H. H. 
& Cupps, P.T. 1959. Reproduction ia domestie animaIs. Vol. 1, 
p, 223-265. (Citado por 1-lanser 1959) 



ESTUDOS SOBRE O ANESTRO Posf-partunx EM BOVINOS. 	 19 

lferrick, J.B. 1955. Treatment ol nssoestnis heifers. Ncrtli. Am. 
Vet. 36(11):921-922. 

Herrick, J.B. 1963. Clinical sie of bormones in reroductive 
problema. Vet. Med. 58(12):953..955. 

Hignett, S.L. 1959. Some riutiitionnl and other inter-acting 
factora whieh anay influence the fertiity eI cattle. Vet. Reo. 
71(3);247-258. 

Hill, D .H. 1957. Cattle breeding in Brzi1 (Anim. Breed. Abstr, 
35(4):545-564) 

Eidrler, II.E., Barret, C.R. & Casid, L.E. 1952. A study 
of twiilations iza aix famijjea ol Holsteizis-Friesians, J. Dairy 
Sol. 35(5):436-444. 

Knrprich, Ii. 1948, Ziichtungalunde 202. (Citado por Vtiyst 
1964) 

Królak, M. 1968. Effect of the addition of a mangzznese salt ta 
the diet on tho fertifity ef cows and on the content of Inan-
ganese in the haira Polskie Archwn wet. 11:293-304. (Anim. 
Breed. Abstr. 37(1), 298) 

Lindley, D.C. 1953. Comparison ef treatments for anestruni iii 
dairy cittle. Vet. Med, 48(7):263-265. 

Martynenko, N. A., Kyasnick II, A. V., Andrija, L. T. & Kacy, 
G. D. 1966. Stimulating lhe generative flinetion of the ovaries 
aI the cow. Veterinariya 43(6).85-88. (Anim. Breed. Abstr. 
35(2),1338) 

Mctakett, A. E. 1958. Infertility in daii' herds lzi South-East 
Queensland. Atsst. vet. J. 32(1):188171. 

Miliar, P.C. & lIas, N.P. 1952. Manual of infertility and 
artificial insemination. Baii]iere, Tindali & Ccx, Londozi, 
p. 227-267. . 

Milóvanov, V.IC, Bereznev, A.P., & Gorohov, L.N. 1965. 
Ijypothaiamic stinwlation 0f reproductive funetiom in lives-
tc,çk. Zhivot. Moak. 27(1I):58-80. (Anim. Breed. Abatr. 
34(2),966) 

Morrow, D.A., Roberts, S.J., McEntee, E. & Cray, liC. 
1966. Postpartom ovarian activity and uterino involution in 
dairy cnttie. J. Aro. vet. mcd. Asi. 149:1598-1609. 

Moustgaard, J. 1959. Nsztrition and reproduction izi domestic 
animais. p. 169-223. ln Cole, 11H. & Cupps, P.T. Re-
productiozi lo domestio animais. Vol. 2. Acadeznie Preas, New 
York. 

Murray, J. C. 1943. Notes on the subject ei infertility in cattic. 
Vet. Eec, 55:323-326. 

Olda, D. & Seath, M.D. 1953. Repeatability, heriiability, and 
effect cd levei of millç prodootion on the ocurrence nf firal 
estrus afler calving in dairy cttle. J. Anim. Sei. 12:10-14. 

Orazziliev, M. & Madyev, E. 1967. The effectiveness cd bioneoro 
hormonal preparations lo stimuiating sexual fuoctions in cows. 
From. Abstr. in Referst. Zh. Zhivot. vet. (6):6.58,209. (Assim. 
Breed. Abstr. 37(1)314) . 

rd'e, D., Georgiev, G., Gecsrgiev, S., Nedjalkov, E., Dnmbazov, 
G. & NanZev, L. 1966. The incidence, forro ad etiology of 
infertility in heifers. Vetermamoosed. Nauk. 3:651-657. (Assim. 
Breed. Abstr, 55(3),2441) 

Reid, J.T. 1960. Effect eI energy iritake upon reprodoetion 
in farin animais. J. Dairy Sol. 43 (SuppL):103-122. 

Ejazanceva, N.M. & Syrvaeva, A.A. 1966, The siso cl PMB 
to atisnulate reproductien lo the 00W. Veterinariya 43(11): 
72-73. (Ani,n.Breed.Abstr. 35(3),2444) 

Roberts, S. J. 1957. Ovarian dysfunction in the bovino animal. 
Vet. EeC. 69(28)667-671. 

Scekies, L. & Claessens, J. 1967, Cooper and fertility in cattle. 
Rep. IVth Int. Meet. Wld Ass. Bulatr., Zürich, p. 526-534. 
(Anim.Breed.Abstr. 137(1),323) 

Smirnov, L.N. 1968. The importasses ei the time oowS are 
inseminated in the prevention ef infertility. . Veterinariya 45(6): 
73-75. (Anuin,Breed,Abstr. 37(1),325) 

Sitnaikín, A.A. & Mikhailov, N.N. 1965. lIsa cd neurotrcpic 
prep5rations in gynaecological disorders in cows. Veterinariya 
42(8):84-85. (Vai. Buil. 38(5), 20-46) 

Symington, R.B. & Halo, Dli. 1967. Stimuiation of post-
-partum sexual activity in ranch cows. l'roo.S.Afr.Soc.Anim.. 
l'rod. 6:181-184. (Anim,Breed.Abstr. (37(4),3548) 

Tabaseili, N., Barros, 1I.M. Biztstti, O. & Reiner, U.R, 1966. 
Obaervtions no tho repro1uctive patterns in zebu estilo raised 
in range conditirms in lhe State 01 S. Fastio - Brazil V. Some 
observations on the calving intervala, Vth Panam. Congr. Vet. 
Med, Zootech., Caracas. 

Trimberger, G .W. 1956. Ovarian funetions, intervali between 
estrus, and conception rates iii dairy cattle. J. Dairy Se:. 
39(4):448-455. . . . . 

Ulberg. L.C. 1962. The reprodoction ai cattle p. 229-239. 
lo Hafez, E. S . E. (ed.) Reproduotion in lasso animais. 

tlncierwood, E.J. 1962. Trace elemenis in hsiman and animal 
nutritiozi. 2zid cd. Acadernic Presa, New York, p. 429. 

Vasin, A.D. 1965. The effect cl FMS and gonadostimolin on 
reproduetion in the cow. Zbivot. Mosk. 27(11):84-87. (Anim. 
Breed. Abstr. 34(2),1184) 

Vuyst, A.do 1964. Lactatios, of .feondit. Zootecnia. 13(3): 
87-87. 

Wiltbaiik, 5.N., Warwick, E.J., Vernon, E.H. & Priode, B.M. 
1961. Facturs effscting net calf erop in beel cattle. J. 
Assim. Sei. 20(3):409-415. 

Wiltbank, J.N. & Cook, A.C. 1958. The comparativo reproduo-
tive performance of iursed cows and miiked cowa. 5. Anim. Sci. 
17(3):640-848. . . . 

Winkky, W. & Cauda, L.E. 1948. A manual method for lhe 
diagnosis cl pregnancy in cattIe. J. Am. vel. med. Asa. 113 
(860):451-452. 

Zacrai, J. & Pohlsh, M. 1969. Effect ol feedizsg teohnique. 
season, and mik production on oestrous cyolea and conception 
in cows. Zivoc Vyroba 14:181-188. (Anim.Breed.Ahstr. 37 
(4),3554) . 

ABSTIIACT.- Araújo, . P . G.; Pizeili, G . N.; Carvalho, M . R. de; ilesende, O. de• A.; Britio, 
D.P.D.de S. [Studies on post-partum anestrous in cattle.]. Estudos sobre o anestro 
post-partuni :em Lovinos. Pesquisa Agropccudria Brasileira, Série Veterinária, (1973) 8, 
13-19 [Pt, en] IPEACS, }m 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, Brazil. 

Twenty clairy herds, for a total of 4,267 animais of which 2,500 were in lactation, 
located in the Vale do Paraíba, the states of Rio de Janeiro and So Paulo, were used 
in these studies. Rectal palpations of 1,065 cows which had not shown siguis of heat for 
more than five months, revealed true anestrous in 750 (17.5%) with the majrity of these 
(70.4%) showing 'smooth" ovaries. .. . . . . 

A total 0f cix experiments were conducted. With the hormone leveis used, Estrogen, 
VMS of HCG did not significantly increase ovulation or pregnancy when compared with 
the untreated controls. The sarne was true for ovarian massage compared with the controis. 

Peaq. agropec. braj., 5r. Vet., 8:13-19. 1973 


